
 

Março de 2015 Nº 41 www.ascsobreposta.weebly.com Gratuito para associados 

Notícias das freguesias de Espinho, Pedralva e Sobreposta 

DIA DOS MOINHOS: Uma caminhada uniu diversas instituições 

Mais de 300 participantesMais de 300 participantes  

por um trilho lindíssimopor um trilho lindíssimo  

 

CARNAVAL Um desfile cheio de crítica social numa tarde de folia 

Um Carnaval que foi um exemplo de união entre 

as freguesias de Espinho, Pedralva e Sobreposta 

MÚSICA 

Music Art Ensemble 
em Café Concerto em 

Sobreposta.          P.6 

 

FÉRIAS 

Sala de Estudo faz 
trabalhos alusivos à 

Páscoa.                 P.8 

 

LANÇAMENTO DE LIVRO  

Casa de Caniços em Lageosa 
Centenas de pessoas acorreram ao Auditório da Junta de 

Freguesia de Sobreposta para ver, ouvir e felicitar José Ribeiro 

pela sua obra.       

FUTEBOL 

Um balanço da  época 
futebolística do FC 

Sobreposta      P.12                    

 

PÁSCOA 

O compasso pascal 
percorreu as nossas 

freguesias.          P.11  

 

PEDRALVA 

O Presidente da 
Câmara Municipal de 
Braga visitou a 

freguesia.            P.15  

P.16 

P.7 

P.5 
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A quaresma é o tempo favorável 

oferecido ao homem para refletir na 

palavra de Deus, com ela se 

confrontar e verificar se a sua vida 

está em consonância com a vontade 

de Deus ou se há desvios a corrigir. 

Se sim, deve dar graças a Deus e 

pedir-Lhe luz e força de prosseguir o 

caminho; mas se toma consciência 

de que há desvios, rebeldia e 

pecado, deve pedir a audácia da 

conversão, manifestando desgosto e arrependimento 

pelo descaminho, através do jejum, da esmola e da 

penitência. O profeta Joel clamava: “Convertei-vos a Mim 

de todo o coração, com jejuns, lágrimas e lamentações. 

Rasgai o vosso coração e não os vossos vestidos”. 

Porém, que importa fazer penitência e dar esmola se não 

mudarmos de mentalidade e de procedimento para 

seguir o exemplo do Mestre? Não basta cumprir a lei: é 

preciso pôr alma no seu cumprimento. De outro modo 

não passaremos de fariseus a quem Jesus chamou 

hipócritas e sepulcros caiados, mas cheios de podridão. 

A palavra de Deus e a sua vontade é de que não 

julguemos, nem condenemos, mas a todos amemos 

como irmãos. Por isso, devemos abrirmo-nos uns aos 

outros na compreensão, na solicitude, no perdão e no 

amor, pondo de parte a indiferença e toda a espécie de 

divisão. Afinal, não somos nós membros do mesmo 

corpo como ensina o apóstolo Paulo? “Todos os que 

foram batizados em Cristo estão revestidos de Cristo”. E 

ainda: “Assim como o corpo é um só e tem muitos 

membros, e todos os membros do corpo, embora sejam 

muitos, constituem um só corpo, assim também Cristo”. 

Cristo é o Emanuel: o Deus connosco, “em tudo igual a 

nós exceto no pecado”. Fazendo-se homem acolhe, 

perdoa, cura, salva; apesar do sofrimento e da morte, 

pede perdão ao Pai para os que O condenaram e 

desculpa-os dizendo: “eles não sabem o que fazem”. 

Não deixa de ser estranho que nos detenhamos a 

contemplar o corpo ensanguentado de Jesus e fiquemos 

a olhar o “coitadinho”, apontando o dedo aos malvados 

como se nada tivéssemos a ver. Todavia, sempre que 

ficamos indiferentes perante o sofrimento alheio, 

maltratamos, cometemos injustiças, imoralidades, 

faltamos à verdade, condenamos ou atentamos contra os 

nossos irmãos e a própria natureza, estamos a ferir e a 

desfigurar o rosto de Cristo e da Igreja que é o Seu corpo 

e sua esposa. O pecado é um atentado contra Deus 

porque atentamos contra o homem e contra a natureza; é 

o desrespeito pelo Seu projeto de comunhão. O pecado 

seja individual ou coletivo é sempre um ato social. “Quem 

não ama seu irmão, que vê, como pode amar a Deus que 

não vê”, pergunta S. João? Alguém dizia comentando 

estas palavras: na ordem natural das coisas, Deus está 

em primeiro lugar; mas na ordem do agir a primazia vai 

para homem. O exemplo colhido de Jesus é de é de 

solidariedade para com o homem. “Nisto se manifestou 

o amor de Deus para connosco: Em ter enviado o Seu 

Filho unigénito ao mundo, para que, por Ele vivamos. 

Nisto consiste o Seu amor: Não fomos nós que amámos 

a Deus, mas foi ele que nos amou e enviou o Seu Filho 

como propiciação pelos nossos pecados”. Se esta é a 

atitude do Pai, qual é a do Filho? “Eu venho, ó Pai, para 

fazer a Tua vontade”. “Cristo Jesus, que era de 

condição divina, não se valeu da sua igualdade com 

Deus, mas humilhou-Se a Si próprio. Assumindo a 

condição de servo, tornou-Se semelhante aos homens. 

Aparecendo como homem, humilhou-Se ainda mais, 

obedecendo até à morte e morte de cruz”. Noutro passo 

da escritura, havia de dizer: “Assim como o Pai Me 

conhece, também Eu conheço o Pai e dou a Minha vida 

pelas Minhas ovelhas…. Por isso o Pai Me ama, porque 

dou a Minha vida, para tornar a tomá-la; ninguém Ma 

tira; sou Eu que a dou por Mim mesmo”. 

A quaresma não é um fim em si mesmo como o não foi 

a Paixão e Morte de Cristo. A sua finalidade é recriar 

um homem novo para um mundo novo, envolvendo-nos 

no mesmo amor de que Ele está envolvido com o Pai. 

Cristo revela-nos o amor, a vontade e o caminho que o 

Pai Lhe traçou e que sem recuar ou dele se desviar 

cumpre integralmente. Por isso diz aos seus discípulos: 

“Eu sou o caminho, a verdade e a vida”. O cristão não 

tem outra opção que não seja percorrer o caminho que 

Cristo percorreu, viver a verdade que Ele decididamente 

viveu, sem vergonha nem medo, mesmo se 

abandonado e mal tratado, até à dádiva da sua vida. Só 

assim poderemos chegar a uma vida mais perfeita, 

identificada com a de Jesus, porque animada pelo 

mesmo Espírito que nos enviou de junto do Pai, no qual 

somos introduzidos no seio da Trindade. A vida do 

ressuscitado é a nossa vida; somos nova criatura 

renascida do mistério Pascal de Cristo para uma nova 

humanidade onde o ódio dá lugar ao amor, a violência à 

compreensão e à paz, a ofensa ao perdão, o orgulho à 

humildade, a vaidade à simplicidade, a inimizade à 

fraternidade, a divisão à comunhão. Será um mundo 

novo que se inicia e há de atingir a plenitude quando 

Cristo for tudo em todos. A paz messiânica sonhada e 

anunciada pelos profetas tornar-se-á então realidade. 

Se Paixão e Morte de Cristo, como se dizia acima, não 

têm qualquer valor só por si, mas atinge o ápice na 

Ressurreição, também a quaresma será inútil se não 

houver conversão e renovação em Cristo. 

Inundados da alegria Pascal anunciemos: Cristo 

Ressuscitou Aleluia! 

A todos uma Santa e Feliz Páscoa! 

Padre Zé do Muro 

DA QUARESMA À PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO 
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Nas inúmeras romagens 

nostálgicas que realizo à minha 

firma identitária, recuei, hoje, um 

meio século atrás, ao tempo tão 

feliz em que tomei conhecimento 

e, intensamente convivi, por cerca 

de um lustre de verões, com o 

consagrado escritor José Manuel 

de Melo Antunes Mendes, desde 

há anos e atual Presidente da Associação Portuguesa 

de Escritores. 

Foi, na verdade, um período doirado na minha 

adolescência, que me marcou para todo o sempre, pois 

muito do que, presentemente, sei e pratico no campo 

literário o devo a tantos e tão salutares momentos, 

vividos na casa do sr. Augusto Mendes (o proprietário 

do espaço comercial "Mercearia e vinhos de Augusto 

Mendes" - desde 1935, semelhando, para a época, um 

verdadeiro hipermercado). 

Já agora, antes de entrar, propriamente no tema que 

me move a esta gostosa digressão, e ainda como 

introito, pretendo deixar aqui bem vincado que desde 

quase menino de fraldas, frequentei a residência dos 

tios do José Manuel, pois desde sempre me uniram 

laços de franca e boa amizade, não apenas ao unido 

casal, como ao rancho de dez filhos, que foram vindo 

ao mundo, e todos educados com esmero e espírito 

cristão. 

Fui sempre estimado como de um lord se tratasse e, 

sobretudo à simpática Dilinha, (Maria Adília) quis-lhe e 

lembro-a agora, com a ternura de uma segunda mãe.    

Na mesma linha de pensamento coloco a mãe do José 

Manuel, que só conheci em 1961, meses após ter 

regressado de Angola. 

Natural da vila da Póvoa de Lanhoso, da conhecida 

família Melo (comerciantes de alfaias e produtos 

agrícolas) matrimoniou-se com o sr. Joaquim Antunes 

Mendes, (um dos três filhos varões da casa dos 

Pedreiros) indo residir em Luanda, na rua Serpa Pinto, 

n/o 9, onde veio ao mundo, em 9 de setembro de 1948, 

o José Manuel e, menos de dois anos volvidos, o irmão 

Fernando. 

Na década de cinquenta, da última centúria, perante 

uma foto da Lininha (Maria Adelina) e de um 

cavalheiro, ouvi os primos apontá-lo como o "tio 

Joaquim", que estava na África... 

O estremecido pai do José Manuel deixou, 

precocemente, a vida e veio a sepultar no Campo 

Santo sobrepostense, onde repousa em jazigo de 

família. 

Depois de ter eclodido a mortífera e fratricida guerra 

civil angolana, a extremosa e abalada mãe, muito 

doente com a dor da morte do marido, quis deixar 

África e regressar ao seio familiar e para prosseguir a 

educação dos filhos. 

Desde o momento em que me conheceu (e já eu tinha 

Desde o momento em que me conheceu (e já eu tinha 

perdido a luz dos meus jovens olhos) e durante os vários 

anos que com ela convivi, sempre me tratou com afeto e 

ternura, regalando-me com almoços, quer na Lageosa, 

quer na residência da rua de s. Vicente, em Braga, a par 

de incontáveis sandes de variadas compotas, que ela 

confecionava com perícia e fino bom gosto... 

Não posso deixar de colocá-la no mesmo patamar em 

que icei a irmã e cunhado... 

 

E, desfiado este introito, mergulho já no assunto a que me 

propus... 

 

Foi no início da década de sessenta que, pela primeira 

vez, convivemos.  

O José Manuel passava todo o tempo enfiado num dos 

quartos da espaçosa casa dos tios e, quando não se 

entretinha em jogos e brincadeiras, escrevia e lia sem 

parar. E era lá que, nos períodos de férias, 

sacramentalmente, todos os dias, de manhã e de tarde, 

eu me encaminhava, para aprender a gostar e a beber 

cultura... 

E era nesse quarto que, a maior parte das ocasiões, a 

sua boa mãe nos servia um saboroso lanche, sempre 

acompanhado por uma espirituosa pinga de verdinho, 

tinto, libertada das leivas da pipa que estivesse a correr, 

para venda aos imensos e aficionados clientes do 

bondoso tio Augustinho... 

Eu ficava estarrecido com quanto me era dado escutar 

daquela imensurável fonte de sabedoria! E, quanto mais 

imergia nos tesouros que me eram expostos, mais e mais 

ambicionava saber. E o meu interlocutor nunca se 

absteve de despejar-me quanto guardava no seu 

recheado cofre... 

Fazia-me sessões preparadas e distintas de leituras: ora 

saía à cena um romance, ora um livro de poesia, ou de 

contos, ou de teatro... 

E eu, sempre curioso e ignorante questionava sobre 

vocabulário, ideias, frases, conteúdos... E, sempre 

imbuído de enorme paciência, sem vaidade nem 

egoísmo, o José Manuel satisfazia-me todas as dúvidas... 

Quando o conheci já ele possuía uma biblioteca 

apreciável; todos os anos, porém, me colocava ao 

corrente do catálogo das últimas aquisições. 

Malogradamente, em 1969, deflagrou um incêndio, que 

lhe devorou a primeira biblioteca e os já muitos "arquivos" 

dessa época. E guardo bem na memória que, de vez em 

quando me dizia ter que dar um salto a Braga, para 

arquivar os títulos já devorados e para trazer novos 

substitutos. E está claro, uma inconfidenciazita: a par dos 

livros, essas idas a Braga, de camionete, camuflavam o 

desejo de encontrar-se com uma certa namorada, que ao 

tempo lhe incendiava o coração… 

 

(Continua na página seguinte) 

José Fernandes 

UMA FRATERNA REMINISCÊNCIA (I) 
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SORTEIO 

 

A Direção da Associação 
continua a sortear entre os 
associados, um almoço ou 
jantar para duas pessoas 
que será oferecido pelo 
Restaurante CARREIRA 
DE TIRO, situado em 
Sandim - Sobreposta. 
O feliz contemplado foi, 

desta vez, o associado n.º 175, António Marques 
Antunes, residente  na rua do Outeiro, nº 21, em 
Sobreposta, que deverá apresentar `Gerência a 
credencial que lhe endereçamos junto com este boletim e 
que confere direito ao almoço ou jantar para duas 
pessoas. Parabéns e bom apetite. 

Na poesia, brindou-me com a obra da Florbela 

Espanca, que ele muito apreciava e que me incutiu o 

mesmo gostar... 

Mas, na poética, leu-me Antero de Quental, João de 

Deus, Augusto Gil (poesia e ficção) Guerra Junqueiro, 

Miguel Torga, José Régio, Almeida Garrett, (com a 

leitura de toda a obra dramática e as "Viagens na 

minha terra) Fernando Pessoa, Soares de Passos, 

António Nobre, Bocage, Camões, Geraldo Bessa Vítor 

(um poeta angolano, que eu desconhecia por completo 

e de que ouvi e, a meu pedido, repetido, o título 

"Cubata abandonada"...  

Na prosa, devorámos Fernando Namora, Ferreira de 

Castro, Eça, Júlio Dinis, Aquilino, Camilo, Vergílio 

Ferreira...   

Dos autores estrangeiros fez-me uma abundante 

mostragem de um considerável leque de pelejadores 

da pena! 

Um outro regalo com que me mimou foi ditar-me, para 

eu transcrever para o sistema Braille, as poesias de 

que eu mais gostava. E guardo-as, em páginas 

velhinhas e puídas, como inigualáveis relíquias!   

 

Quase todos os dias, também, me exercitava na escrita 

poética: ensinando-me as rimas, a métrica, a 

acentuação tónica, os diversos tipos de estrofes... 

E o meu querido Mestre e amigo não se quedava por 

aí: obrigava-me a treinar! 

Dava-se o caso que ele engendrava um tema e dizia-

me: 

"Vamos escrever uma quadra e, alternadamente, 

dizemos um verso". Ele principiava, eu prosseguia e, 

vezes sem conta, emendou as minhas prestações! 

Da quadra passámos para outros tipos de estrofes e, 

por fim, para o soneto... 

Os temas, ora eram coisas sérias, ora brincadeiras 

patuscas e  hilariantes! O que nunca falhava era a 

mestria com que me corrigia e aperfeiçoava... 

As leituras, sobretudo em certos momentos de 

prendimento, prolongavam-se pela noite dentro. E 

quando eu não pudesse comparecer (o que era 

raríssimo) o atento e nada invejoso companheirão 

virava-se para outras empreitadas e apenas com a 

minha presença se dava seguimento à leitura, partindo 

do ponto interrompido...  

E tais saborosos manjares servidos, centuplicaram-se 

e produziram frutos abundantes e sazonados... 

Eis uma das principais razões porque hoje, destro e 

habilidosamente, manejo a sensível linguagem da 

alma! 

Em todos os ciclos da vida, cada um tem um percurso 

a trilhar. Por isso, em direções diferentes, seguimos o 

nosso rumo.  

 

UMA FRATERNA REMINISCÊNCIA (I)  
(continuação) 

(Continua no próximo Boletim) 

DIRETOR: António Carlos Coelho 
REDATORES E COLABORADORES:  Alberto Silva, 
Cláudia Vaz, Fernando Mendes, Filipe Alves, José 
Fernandes, Padre Zé do Muro e Severino Fernandes 
PROPRIEDADE: Associação Social e Cultural de 
Sobreposta 
MORADA: Avenida da Igreja, 59 
4715-538 Sobreposta 
Telef.: 253 636 025     |     asc.sobreposta@gmail.com 
TIRAGEM: 600 exemplares 
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A nossa Associação e as gentes das freguesias de 

Espinho, Pedralva e Sobreposta organizaram aquilo que 

o próprio jornal Correio do Minho apelidou como “um dos 

corsos mais criativos e participativos do concelho”. 

O desfile deste ano ficou marcado pela crítica social e 

política, cumprindo uma tradição que já vem de há 

alguns anos e que todos os anos contribui para que se 

esqueçam as amarguras do dia a dia. 

Os disfarces foram muitos e variados, não passando ao 

lado da crítica social e política, com as figuras nacionais 

como alvo preferencial, como foi o caso do preso nº 44, 

José Sócrates, e do presidente do FC Porto, Pinto da 

Costa, ou mesmo do estado do Serviço Nacional de 

Saúde. Nem no Carnaval esquecemos as 

preocupações, e um dos carros alegóricos parodiava o 

eventual encerramento do Centro de Saúde de 

Pedralva, mostrando que a brincar também vamos 

mostrando as nossas preocupações.  

 

 

CORSO DE CARNAVAL PERCORREU AS NOSSAS FREGUESIAS 

O corso, composto por diversos carros alegóricos, 

maioritariamente da freguesia de Pedralva, foi 

serpenteando pelas ruas das freguesias, sempre com 

muitos forasteiros a assistir e a rir à gargalhada das 

fantasias e das críticas que se iam sucedendo. 

O nosso grupo de teatro, “O Planalto”, trouxe uma 

animação muito peculiar, com os seus Charlots a 

deliciarem tudo e todos com as suas rábulas, que 

traziam brincadeiras sem qualquer maldade. 

Por fim, fica a promessa de para o ano repensarmos a 

organização do Carnaval, de forma a envolvermos mais 

organizações de todas as freguesias. O Carnaval é, por 

excelência, uma festa do povo e queremos que seja 

cada vez mais do povo. 
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Vítor Guimarães 
938 611 394 

 
Armazém: 

Largo do Paço, n.º 1 
Sobreposta 

Venda de Artigos: 
 
Camas / Colchões anti-escaras/ Cadeiras de Rodas/ Cadei-
ras Sanitário/ Muletas/ Andarilhos/ Fraldas/ Meias Elásti-

No dia 8 de março, o nosso grupo de música de câmara, 

Music Art Ensemble, apresentou o espetáculo 

“CINEMÚSICA - O Encontro da Música e do Cinema”, 

no Auditório da Junta de Freguesia de Sobreposta. 

Ao longo de cerca de uma hora, o espetáculo pretendeu 

celebrar as grandes músicas de filmes conhecidos de 

todos, desde os grandes musicais como “Os Miseráveis” 

ou “O Fantasma da Ópera”, até às grandes obras de 

animação da Disney, como “Pinóquio”. Antes de serem 

tocadas as peças, era projetado o trailer do filme 

respetivo e contextualizado o mesmo, através da leitura 

de um texto. 

Depois da atuação 

do Music Art 

Ensemble, seguiu-

se um momento de 

confraternização 

e n t r e  t o d o s : 

músicos, familiares 

e  d e m a i s 

espetadores. 

O Dia Internacional 

da Mulher foi, 

d e s t e  m o d o , 

assinalado em 

f e s t a ,  s e m 

e s q u e c e r  a 

evocação das 

m ulheres  que 

lutaram pelos direitos que ainda não são de todas. 

Entretanto, no dia 1 de abril o Music Art Ensemble 

apresentou-se no Centro de Dia do Centro Cultural e 

Social de Santo Adrião. A ideia foi da Carolina, violetista 

do nosso ensemble, que tem a avó naquela instituição. 

Foi uma tarde que valeu a pena, pois levamos a música 

a pessoas que merecem todo o nosso respeito e 

carinho, arrancando sorrisos a faces geralmente 

fechadas. 

Fomos recebidos de forma fantástica por todo o pessoal 

do Centro, que agradeceu a nossa presença com 

entusiasmo. 

No final,  para além dos agradecimentos da praxe, 

fomos agraciados com um lanche convívio com algumas 

das responsáveis do Centro, com quem trocámos 

contactos com vista ao aprofundamento da colaboração 

que agora se iniciou. Pela nossa parte, estamos sempre 

disponíveis para levarmos um pouco de nós, na certeza 

de que também traremos muito dos outros. 

MUSIC ART ENSEMBLE 

No Dia Internacional da Mulher e no Centro Cultural e Social de Santo Adrião 

Maria Teresa Marques Costa 
Nº contrib.: 144 173 620 

Lugar da Costa - Espinho - Braga 4710-013 

Tel: 253 675 510 Fax: 253 281 292 
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Desde o primeiro momento, que abraçámos o 

lançamento do livro de José Ribeiro “Casa de Caniços 

em Lageosa - Memórias, Lendas, Usos e Costumes de 

uma Zona Rural do Minho” com grande entusiasmo. 

José Ribeiro é um entusiasta da nossa Associação e 

um dos seus sócios fundadores. 

No dia 29 de março, um domingo, a partir das 15 

horas, o Auditório da Junta de Freguesia de 

Sobreposta foi-se tornando pequeno tantas eram as 

pessoas que queriam ver, abraçar e felicitar José 

Ribeiro. 

Com esta obra, José Ribeiro pretendeu passar para o 

papel a história de uma das grandes famílias de 

Lageosa. Não uma família rica e privilegiada, mas uma 

família da classe média, que negociava prazos e 

pagava foros ao clero e à nobreza. Pelo trabalho árduo 

e honesto, a Casa de Caniços retirava das terras a sua 

subsistência e a obrigação de pagar atempadamente 

as contribuições estabelecidas. 

“Quando se fala da Casa de Caniços, fala-se 

concretamente das pessoas que lá viveram e que lá 

tiveram origem. Fala-se de sucessão familiar.” Para 

além disso, o autor pretendeu abordar formas de vida, 

usos e costumes das gentes que habitaram esta região 

e que, cada um à sua maneira, contribuíram para 

sermos o povo que somos hoje. 

A obra foi construída a partir de deliciosas memórias de 

família, de textos recolhidos nos Arquivos Distritais e 

Paroquiais, de jornais e nas experiências vividas pelo 

nosso Amigo José Ribeiro. 

A tarde abriu com o nosso 

Grupo Coral a interpretar  

“Canção para Sobreposta”, a 

que seguiram canções 

tradicionais portuguesas. 

Estava dado o mote para uma 

tarde fantástica. 

A apresentação da obra 

esteve a cargo de Fernando 

Mendes, que não disfarçou a 

emoção por ter sido escolhido pelo autor para este efeito. 

Pelo meio, o nosso grupo de teatro “Planalto” apresentou 

diversas rábulas que nos permitiram reviver diversas 

memórias contadas no livro. 

No final, o autor usou da palavra agradecendo a presença 

de todos, embora os presentes, esses sim, estivessem 

agradecidos a José Ribeiro por ter passado para a 

eternidade a saga da Casa de Caniços. 

Seguiu-se a tradicional sessão de autógrafos, que se 

prolongou por cerca de uma hora, tendo todos recebido 

palavras emocionadas do autor do livro. 

Quanto a nós, deixamos um enorme “Bem haja” ao nosso 

Companheiro José Ribeiro. É um exemplo para todos 

nós. 

“Casa de Caniços em Lageosa” 

O lançamento do livro de José Ribeiro foi um êxito tremendo 

José Ribeiro, o autor da obra 

 Teatro Planalto representando “Um OVNI na Igreja Velha” 
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Durante o período de férias escolares, alguns dos alunos que frequentam o apoio escolar da Associação Social e 

Cultural de Sobreposta, além de realizarem diversas atividades lúdicas, disponibilizaram-se para participar neste 

boletim com textos e poemas, criados pelos mesmos.  

Eclipse do Sol 

 

No dia 20 de março de 2015 ocorreu um eclipse total do 

sol. Em Portugal, este eclipse foi visível como eclipse 

parcial em todo o território português. 

O eclipse teve a duração de 2 horas, tendo-se iniciado, 

em Portugal, às 8 horas e terminado às 10 horas da 

manhã. 

Mas afinal, o que é um eclipse? E o que é um eclipse do 

sol? 

Chama-se eclipse de um astro à ocultação total e parcial 

desse astro pela sombra ou penumbra de outro. 

Observa-se um eclipse do sol quando a lua nova está 

entre a terra e o sol, podendo acontecer que a sombra 

ou penumbra da lua se projetem numa parte da terra. 

Não há eclipses sempre que é lua nova porque os 

eclipses só ocorrem quando os três astros, sol, terra e 

lua ficam alinhados. 

Em Portugal, os últimos grandes eclipses do sol tiveram 

lugar em agosto de 1999 e em outubro de 2005. 

Prevê-se que o próximo grande eclipse solar ocorra em 

2026. 

 

Juliana Gomes e Margarida Pereira, 5º ano  

 

Pai 

 

Pai é aquele que se dedica 

Aquele que mostra amor e carinho 

Aquele que nos diverte. 

 

Pai, o nosso melhor amigo  

Está sempre ao nosso lado 

Porque tem orgulho em nós. 

 

Um melhor amigo eu tenho, 

O melhor dos amigos, 

O meu pai… 

Quando estás longe fico com saudades, 

Mas por mais longe que estejas eu amo-te muito… 

 

Parabéns a todos os pais! 

Obrigada por todo o amor que nos dais! 

 

Margarida Pereira, 5º ano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A primavera 
 

Finalmente chegou a primavera! 

A primavera é a estação do ano que faz florescer os 

mais belos jardins existentes na nossa imensa e diversa 

natureza. 

É nesta estação que podemos observar o nascer das 

flores, a frutificação das árvores e das plantações e 

contemplar o azul do nosso infinito céu. 

Nesta época do ano, a natureza torna-se mais bela. 

Veste-se de flores das mais variadas e bonitas cores, 

perfuma-se de diversos e agradáveis aromas e devolve-

nos a alegria de viver. 

É na primavera que as pessoas vão despertando e vão 

saindo de casa com mais frequência, dão mais atenção 

aos seus jardins, cultivam flores, plantas e árvores, uma 

vez que os dias vão ficando maiores e mais quentinhos. 

É também na primavera que regressam as andorinhas e 

que alguns animais saem dos seus refúgios e passam a 

circular mais tempo ao ar livre. 

A primavera é, sem dúvida, uma das mais belas 

estações do ano! 

 
Ana Sofia Antunes, 8º ano 
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(continuação) 

Sentimentos 
 

Amor, Amor, Amor! 

Eu estou sempre a pensar! 

Um rapaz entrou-me na alma, 

no qual estou sempre a olhar. 

 

A amizade é um dom, 

que só Deus nos pode dar. 

Eu tenho umas grandes amigas 

que amizade me vão dar… 

 

A raiva é tão má! 

Principalmente quando chamamos nomes! 

Não sou a melhor, nem a pior, 

mas sou Juliana Gomes. 

 

A tristeza é tristeza 

só aparece quando alguém nos magoa 

com as pessoas que gostamos 

porque nós somos uma pessoa. 

 

Juliana Gomes, 5º ano 

Amizade 

 

Amizade, 

palavra que define sentimentos, 

laços  

entre pessoas… 

 

Amizade, 

palavra rica em felicidade 

e alegria… 

 

Amizade, 

palavra que completa, 

que enche o nosso coração de carinho e amor… 

 

Amizade, 

palavra que se entrelaça 

de segredos 

de cumplicidade… 

 

Amizade, 

palavra que nos torna felizes, 

que duplica a nossa alegria, 

que divide a nossa dor… 

 

É tão bela a amizade!... 

E é tão bom ter amigos, 

amigos de verdade!... 

 

 

Ana Catarina Marques, 7º ano 

A Óptica Queiroz oferece as consultas e faz desconto de 15%  

aos nossos associados portadores do respetivo 

Cartão de Sócio 

 

Nas interrupções letivas, a 

nossa Sala de Estudo 

muda de figurino e propõe 

atividades mais lúdicas, 

que vão ao encontro dos 

interesses dos nossos 

jovens. 

No verão, isso acontecerá 

t a m b é m ,  c o m  u m 

programa de ocupação de 

tempos livres que irá 

c o r r e s p o n d e r á  a o s 

anseios dos jovens e às 

n e c e s s i d a d e s  d a s 

famílias, que não têm com 

quem deixar os seus 

filhos. Esteja atento! 
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Mudanças na gestão da paróquia 

As condições de saúde do senhor padre Artur 

obrigaram o senhor arcebispo, por despacho de 29 de 

janeiro último, a encontrar uma solução que o aliviasse 

das tarefas da gestão quotidiana da paróquia. Assim, as 

questões de âmbito pastoral ficaram, a partir daquela 

data, a cargo do senhor Cónego Avelino Marques 

Amorim e a gestão do Centro Social e Paroquial ficou a 

cargo do Dr. Ricardo José Pereira da Costa na 

qualidade de delegado do pároco. 

A direção da Associação Social e Cultural de 

Sobreposta teve já oportunidade de endereçar ao 

senhor padre Artur votos de rápidas melhoras e de lhe 

manifestar a estima pessoal e institucional de todos os 

membros da Direção, bem como de lhe agradecer a 

generosa atenção que sempre dispensou aos nossos 

pedidos de colaboração (avisos e cedência de 

instalações, v.g.), bem como a sua presença em muitas 

das nossas atividades, o que muito nos honrou. 

Simultaneamente, é muito 

grato para a direção da 

Associação dar as boas vindas 

ao senhor cónego Avelino 

dizendo-lhe que nos 

congratulamos com o facto de 

o senhor arcebispo o ter 

designado para esta tarefa 

dado tratar-se de uma pessoa 

que conhece bem a nossa 

terra e com quem a 

comunidade está já 

familiarizada. Garantimos ao 

senhor Cónego Avelino, a 

nossa firme vontade de cooperação leal e transparente 

em todas as atividades que respeitem ao 

desenvolvimento social e cultural da nossa terra, tal 

como sempre aconteceu e acontecerá com o senhor 

padre Artur. 

 

Movimento paroquial 

 

Batizados 

22 de dezembro de 2014 - Nuno Miguel Vieira Freitas, 

filho de Marco Filipe da Silva Freitas e Diana Cristina 

Fernandes Vieira 

 

28 de dezembro de 2014 - Yara Machado Gomes, filha 

de José Luís Vieira Gomes e Teresa Susana Gomes 

Machado 

 

28 de dezembro de 2014 - Maria Araújo Oliveira, filha de 

José Manuel Gomes Oliveira e Licínia Maria Antunes 

Araújo 

 

29 de dezembro de 2014 - Celine Rodrigues Sousa, filha 

de Filipe Fernandes Sousa e Maria Cecília Gomes 

Rodrigues 

 

18 de janeiro de 2015 - Alexandre Gonçalves Freitas, 

filho de Carlos Manuel Silva Freitas e Ana Rita Araújo 

Gonçalves 

 

Falecimentos 

Emília Rita Gomes, nasceu a 2 de junho de 1928 e 

faleceu a 12 de fevereiro de 2015 

 

Maria da Conceição de Macedo, faleceu em 12 de 

fevereiro de 2015 aos 92 anos 

 

Maria Emília Fernandes Guimarães, nasceu a 24 de 

outubro de 1935, faleceu a 25 de fevereiro de 2015 

 

Francisco Ferreira Machado, nasceu a 15 de outubro de 

1939, faleceu a 23 de fevereiro de 2015 

A PARÓQUIA DE SOBREPOSTA É NOTÍCIA 
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POR 

ANO! 

NIB: 0036.0294.99100008498.98 
IBAN: PT50.0036.0294.99100008498.98 

BODAS DE OURO MATRIMONIAIS 

Uma data que vale a pena festejar 

No dia 27 de janeiro 

completaram-se os 

5 0  a n o s  d o 

casamento dos 

nossos associados 

Maria da Conceição 

Antunes Mendes e 

António Novais 

Freitas. 

Por razões de 

c a l e n d á r i o ,  a 

c e l e b r a ç ã o 

a c o n t e c e u  n o 

domingo, dia 30 de 

janeiro, reunindo na 

igreja paroquial de 

S o b r e p o s t a , 

primeiro, e no 

restaurante Pinha 

Eventos, depois, os 

famil iares mais 

próximos: irmãos, filhos e 

netos. Cinco filhos e 12 

netos, alguns vindos de 

França, onde residem. 

A missa foi cantada pelo 

Grupo Coral da Associação 

Social e Cultural de 

Sobreposta de que a D. 

Maria da Conceição faz 

parte desde a primeira 

h o r a ,  c o m  g r a n d e 

entusiasmo. 

Ao simpático e respeitável 

casal e à famíl ia , 

endereçamos as nossas 

calorosas saudações. 

VISITA PASCAL EM SOBREPOSTA  

Cumpriu-se a tradição 

Como habitualmente, a visita pascal 

r ea l i zo u -s e ,  n a  pa r óq u ia  d e 

Sobreposta, com duas cruzes e dois 

grupos de acompanhantes cada um 

presidido por um sacerdote. Deixamos 

a q u i  a l g u m a s  i m a g e n s  q u e 

testemunham o júbilo com que o 

mundo cristão e, especialmente, a 

população de Sobreposta, celebra o 

dia de Páscoa. 

 

Ao longo de todo o dia, os crucifixos que representam a 

presença de Jesus, percorreram as casas de 

paroquianos que manifestaram a sua vontade de 

receber a visita de Jesus Ressuscitado. Em cada casa, 

após uma bênção inicial, os habitantes da casa visitada 

beijaram a cruz de Cristo como demonstração de 

adoração. 
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Após a pausa natalícia, num prestigiante quarto lugar, o 

F.C.Sobreposta retomou a sua caminhada com a 

ambição de continuar a grande época até ao momento 

realizada e com o objetivo de alcançar a melhor 

classificação possível. 

No primeiro jogo do ano de 2015, o Sobreposta 

deslocou-se ao terreno do líder, Leões das Enguardas. 

Não se esperava um jogo fácil, mas bastante renhido e 

equilibrado, pois ambas as equipas não queriam perder 

de “vista” os lugares do pódio. Porém, o F.C.Sobreposta 

acabou por sair derrotado por 3-1, num jogo em que o 

equilíbrio foi notório em termos de jogo, mas não no 

resultado. 

A nossa equipa partiu depois para uma série de quatro 

jogos sem perder. Recebeu e venceu sem contestação 

o Lanhas por 4-0, e empatou também em casa, no jogo 

seguinte, frente ao Guilhofrei por 2-2. Deslocou-se 

depois a Mosteiro, um campo difícil não apenas por ser 

de terra, mas também devido às condições climatéricas 

que se fizeram sentir nesse dia. Contudo, o 

F.C.Sobreposta trouxe de lá uma vitória importante por 

2-1, o que mantinha bem viva a ambição de alcançar o 

pódio. E essa ambição ainda foi reforçada no jogo 

seguinte com a vitória obtida em casa frente ao Bairro 

da Misericórdia por 2-1. 

O plantel estava completamente moralizado com esta 

boa série de resultados, e a distância de apenas 5 

pontos que nos separava do 1º Lugar, davam-nos a 

possibilidade de poder sonhar com algo maior. 

Seguia-se, então, o jogo em Adaúfe. Talvez o jogo mais 

importante da época pois, de certa forma, uma vitória 

lançaria o Sobreposta como candidato aos 3 primeiros 

lugares, e uma derrota poderia acabar com esse 

objetivo. E após um jogo em que muito se poderia dizer, 

a verdade é que o que fica é o resultado, e não se foi 

justo ou injusto e limpinho-limpinho ou colinho-colinho. 

Contudo, e apesar das razões de queixa que 

poderíamos ter, não podemos deixar de admitir que a 

ineficácia na finalização é um problema nosso, e isso 

iria acompanhar-nos nos jogos seguintes. O 

F.C.Sobreposta acabaria então por sair de Adaúfe 

derrotado por 3-0. 

Essa derrota deixou marcas na equipa, sobretudo a 

nível moral. Contudo, a equipa nunca baixou os braços, 

e tentou dar uma resposta positiva no jogo seguinte. É 

nesse momento que a ineficácia na finalização começa 

a ser notória, pois as oportunidades eram muitas, mas 

os golos não apareciam. 

Recebemos então o Peões, e o jogo termina 0-0. 

Deslocámo-nos ao Campo do Este F.C, e o Sobreposta 

não vai além de um empate 1-1. Visitámos, de seguida, 

o Arsenal da Devesa, e perdemos por 2-0. 

Esse foi o período da Época menos positivo. Nenhuma 

vitória em 4 jogos e apenas 1 golo marcado! Pedia-se 

uma reação urgente à equipa, pois devido a esses 

resultados, já tínhamos caído para o 6º lugar. 

Recebemos então o Rendufe. A equipa estava somente 

focada em atacar de forma a garantir a vitória. Desde 

cedo isso veio a comprovar-se, pois aos 15 minutos de 

jogo o Sobreposta adiantou-se no marcador. Apesar de 

estar já em vantagem, o problema na finalização 

continuava, pois o segundo golo tardava em aparecer. E 

como se costuma dizer, “quem não marca sofre”, e 

assim aconteceu. Praticamente na única oportunidade, o 

Rendufe chegou ao golo e empatou o jogo. Todavia, 

ainda faltava muito jogo, e a equipa nunca desistiu de 

procurar a vitória. Finalmente, a sorte acabaria por voltar 

a sorrir para os nossos lados, e a 10 minutos do fim, o 

Sobreposta fazia o 2-1 e voltava às vitórias. 

Após esta vitória, sofrida mas mais do que merecida, o 

F.C.Sobreposta deslocou-se, na jornada seguinte, a São 

Mamede. Quem viu os 2 jogos desta época entre as 2 

equipas poderá dizer que foram tirados a papel químico, 

pois em ambos o Sobreposta falhava oportunidades de 

golo clamorosas e o São Mamede, nas poucas vezes 

que tentou o golo, marcava. Contudo, neste segundo 

jogo a derrota foi difícil de engolir pela maneira que foi, 

pois com o jogo empatado e já perto do fim, o árbitro 

decidiu ser protagonista ao marcar um penalti 

inexistente a favor da equipa da casa. O F.C.Sobreposta 

perdia assim por 2-1. 

O final da época já se aproxima, e nos 4 jogos que 

faltam, a vitória será sempre a nossa maior ambição. 

Apesar do objetivo desta temporada já ter sido cumprido 

(fazer melhor pontuação que o ano anterior), a nossa 

vontade é alcançar a melhor classificação possível, ou 

seja, ficar nos cinco primeiros. 

Mais uma vez agradecemos a toda a massa associativa 

e simpatizantes pelo apoio e ajuda, pois sem vós não 

seria possível chegar ao fim da época. Apelamos que 

nestes últimos quatro jogos continuem connosco porque 

assim será mais fácil conseguir concretizar esse desejo 

de, pelo menos, chegarmos ao quinto lugar. 

A Direção 

FUTEBOL CLUBE DE SOBREPOSTA 

Uma boa época marcada pela instabilidade de resultados 
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Unidade Educativa de Espinho 

 

A Unidade Educativa de Espinho no dia 20 de 

Março efetuou jogos lúdico/desportivos concluindo com 

a caça aos ovos alusivos à época Pascal, vivendo 

grandes momentos de animação e de confraternização. 

 

Escuteiros de Espinho cantam os Reis 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cantar os Reis é uma tradição secular que se recria, em 

cada ano, nas nossas freguesias. Em Espinho esta 

secular tradição foi cumprida pelo Grupo de Escuteiros, 

dirigido pelo chefe Ricardo Monteiro. 

Obras do Patronato avançam 

 

Prosseguem, a bom ritmo, as obras de requalificação da 

antiga casa do Patronato. Concluída a remodelação 

deste edifício, a Junta de Freguesia de Espinho ficará 

dotada com instalações capazes para a melhor 

prestação de serviços à comunidade. 

 

 

Falecimentos 

 

- José Maria Gomes da Silva faleceu em 27-02-2015; 

última residência na Rua de Gatão – Espinho 

 

- Teodoro Agostinho faleceu em 22-03-2015; última 

residência Av. S. Martinho – Espinho 

 

Celebração do Crisma 

No dia 24 de janeiro, um significativo grupo de jovens 

fizeram a Confirmação ou Crisma na presença do 

senhor arcebispo de Braga. Nas palavras de um dos 

seus orientadores na catequese, este acontecimento 

representa para cada um destes jovens um passo 

importante na sua vivência religiosa. 
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Esta página tem o 
patrocínio da Junta 

de  
Freguesia de  

Ginástica para seniores 

 
Iniciaram dia 6 de janeiro as aulas de atividade física 

dedicada aos seniores. As aulas decorrem às terças e 

quintas-feiras entre as 9:00 e 9:50, nas instalações da 

Junta de Freguesia. São 50 minutos onde a população 

sénior pode usufruir da prática desportiva, essencial 

para o seu bem-estar, e acima de tudo divertir-se a 

praticar atividade desportiva. O feedback tem sido 

bastante positivo, tendo-se registada uma adesão 

considerável de participantes. As aulas destinam-se a 

todas as pessoas da freguesia, reformadas e/ou a partir 

dos 60 anos, pelo que as pessoas interessadas em 

participar podem faze-lo a qualquer momento. A 

atividade desportiva é fundamental para manter uma 

vida saudável, pelo que é necessário não ficar parado. 

 

 

Pedralva no Cortejo de Carnaval 

No passado dia 17 de fevereiro realizou-se mais um 

cortejo de Carnaval, que percorreu as freguesias de 

Espinho, Sobreposta e Pedralva, organizado pela 

Associação Cultural e Social de Sobreposta, com o 

apoio das 3 juntas de freguesia. Como já vem sido 

habitual, algumas pessoas, mais adeptas desta época 

de brincadeira, juntaram-se de forma a decorar carros 

alusivos, cujos temas visaram sobretudo a crítica social 

do país, bem como problemas que afetam a população 

local. A azáfama foi grande nos dias e na manhã que 

antecedeu o desfile, de modo a que nenhum pormenor 

fosse descurado.  Antes de se deslocarem ao ponto de 

partida, os carros alegóricos desfilaram por algumas 

ruas da freguesia, tendo arrancado muitas gargalhadas 

a quem se encontrava a observar.  A Junta de 

Freguesia queria agradecer a todos quanto dedicaram 

algum do seu tempo a esta iniciativa, assim como a 

todos quanto nela participaram. 

Grupo Desportivo de Pedralva 

 

O grupo desportivo de Pedralva subiu de posição, para o 

11º Lugar, com 24 pontos, relativamente à edição 

anterior. São mostrados os resultados, na tabela 

seguinte: 

 

Padre Tobias Álvares da Silva (pároco de Pedralva) 

 

Você sabia que o “sempre 

jovem” Padre Tobias: 

- Completará 89 anos de 

idade em 6 de agosto 

próximo? 

- Completará 65 anos de 

sacerdote no dia 9 de julho 

próximo? 

- Completará 64 anos de 

pároco de Pedralva no dia 16 

de setembro próximo? 

 

As nossas cordiais saudações ao Senhor Padre Tobias 

04-01-

2015 
Pedralva 1 2 Emilianos FC 

11-01-

2015 

Ponte 4 1 Pedralva 

17-01-

2015 

Pevidém SC 1 2 Pedralva 

01-02-

2015 
Pedralva 6 0 GD Gerês 

02-02-

2015 

GD Louro 1 1 Pedralva 

15-02-

2015 
Pedralva 0 1 Pica 

22-02-

2015 

GD Caldelas 1 3 Pedralva 

08-03-

2015 
Pedralva 2 1 CRP Delães 

15-03-

2015 
Pedralva 1 1 Desp. S.Cosme 

22-03-

2015 

Amigos de Urge-

zes 

2 1 Pedralva 

28-03-

2015 
Pedralva 1 0 GD Travassós 
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VISITA DO PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE BRAGA A PEDRALVA 

No passado dia 13 de março, o executivo da Câmara Municipal de Braga, liderado pelo Dr. Ricardo Rio, esteve de 

visita à Freguesia de Pedralva. Presidente e vereadores foram recebidos pelo executivo liderado por Hilário Lopes, 

membros da Assembleia de Freguesia, Presidente do Grupo Desportivo de Pedralva e pelo Sr. Pároco Tobias 

Álvares da Silva, na sede da Junta de Freguesia. Esta inseriu-se num 

vasto conjunto de visitas que o autarca tem vindo a realizar pelas 

variadas Freguesias do Concelho, de forma a proceder um 

levantamento rigoroso das necessidades de cada Freguesia, dos 

problemas dos seus cidadãos e dos seus projetos. Após a receção, os 

autarcas deslocaram-se a vários pontos da freguesia, de forma a ver in 

loco algumas situações que necessitam ser resolvidas, bem como 

inteirar-se dos projetos a realizar. A visita incluiu ainda o deslocamento à 

EB1 de Pedralva, onde o 

Presidente da Câmara 

Municipal prometeu “tudo 

fazer” para impedir o fecho 

do estabelecimento de ensino, ameaçado pela diminuição do número de 

crianças. O Campo de futebol foi outro dos espaços visitados, tendo 

aproveitado o Presidente do Clube, Jorge Novais, para solicitar ao 

Pelouro do Desporto, o financiamento para as obras que é necessário 

realizar ao nível dos balneários do recinto. Durante a visita foi 

assegurado, pelo Presidente da Câmara, que “não há qualquer objetivo 

de encerramento” da Extensão de Saúde, permitindo desta forma 

tranquilizar a população que usufrui deste serviço.  

MOVIMENTO PAROQUIAL 
 

Falecimentos: No primeiro trimestre do ano corrente 

faleceram, em Pedralva, as seguintes pessoas a cujos 

familiares renovamos a expressão do nosso pesar: 

- Hilário de Jesus Vilar, com 84 anos de idade, falecido 
no dia 9 de janeiro. 
- Fernando Marques, com 89 anos de idade, falecido no 
dia 13 de janeiro. 
- Alice Gomes Vieira, com 76 anos de idade, falecida no 
dia 8 de março. 
- Rosa Gonçalves Vieira, com 92 anos de idade, 
falecida no dia 14 de março. 

Catequese: Este ano há apenas 5 crianças a 
frequentar a catequese de preparação para a 1ª 
comunhão que se realizará no próximo dia 17 de maio. 
O cada vez menor número de crianças inscritas, quer 
na catequese, quer na escola, é grande motivo de 
preocupação para todos os responsáveis religiosos e 
civis da freguesia pelo que isso representa em termos 
de envelhecimento da população residente e 
desertificação da freguesia. 

Visita Pascal: Conforme a tradição, realizou-se, no 

domingo de Páscoa, a visita da Cruz às residências dos 

paroquianos que o desejaram. Além do simbolismo 

religioso que esta tradição encerra, a visita da cruz 

pascal é, também, um motivo para que familiares e 

amigos de reencontrem nas casas de uns e de outros, 

colocando sobre a mesa as melhores e mais gulosas 

iguarias. 
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O dia 12 de abril ficará na história dos moinhos dos 

rios Torto e Febras. Com efeito, nesse dia houve um 

congregar de vontades em torno da sua 

recuperação, ao pretendermos assinalar o Dia dos 

Moinhos. 

A Associação Social e Cultural de Sobreposta, a 

Cooperativa Castreja  e a Associação Cultural e 

Recreativa dos Moinhos dos Rios Torto e Febras, 

com o apoio das Câmaras Municipais de Braga e 

Guimarães, das freguesias de Espinho, Pedralva e 

Sobreposta (do concelho de Braga), Donim, Barco, 

Briteiros Sto. Estevão, Briteiros S. Salvador, Briteiros 

Sta. Leocádia, Gondomar, Souto Sta. Maria e Souto 

S. Salvador (do concelho de Guimarães), da 

Sociedade Martins Sarmento, do Agrupamento de 

Escolas de Briteiros e da Comissão Social Inter-

Freguesia Castreja, organizaram uma Caminhada 

para assinalar o Dia dos Moinhos, que se iniciou em 

Briteiros e terminou com um almoço convívio nos 

Moinhos da Tojeira, em Sobreposta, que contou com 

a participação de cerca de trezentas pessoas, o que 

constituiu um sucesso enorme. 

Muito mais do que todos os anos historiarmos a vida 

dos moinhos, reafirmamos aqui o desafio que foi 

lançado no próprio dia da Caminhada, para que a 

Câmara Municipal de Braga se envolva na 

elaboração de uma candidatura que possibilite a 

reabilitação de um conjunto de cerca de duas 

dezenas de moinhos em Portuguediz e abra a porta 

à criação de uma rota de turismo cultural de matriz 

rural, que tenha os moinhos como elemento 

estruturante. 

O grande objetivo da recuperação dos moinhos é a 

criação de um polo de atração turística, investimento 

que poderia dinamizar a parca economia das nossas 

terras. A criação de uma hipotética Rota dos 

Moinhos abriria espaço para a comercialização do 

artesanato local, que a nossa Associação está 

empenhada em preservar e revitalizar. 

Não adianta que todos os anos, pelo mês de abril, 

os responsáveis políticos se desloquem a 

Portuguediz, aí façam promessas e discursos de 

grandes investimentos e, depois, nada se concretize. 

É chegada a hora de passarmos das palavras aos 

atos e colocarmos, definitivamente, a questão da 

recuperação dos moinhos de Portuguediz na ordem 

do dia. Assumimos essa responsabilidade e esse 

desafio. Fizemos uma parte, demos o exemplo e 

mostramos que é possível: recuperámos o Moinho 

da Figueira, com o apoio da ATAHCA. As outras 

instituições, com muito mais recursos financeiros (e 

não só) do que a nossa Associação, devem passar 

das promessas à realidade e darem passos 

concretos para a requalificação dos Moinhos e de 

toda a zona de Portuguediz, única no concelho de 

Braga. 

Fantástica receção, na eira coletiva em 
Lageosa (Sobreposta) 

O almoço convívio decorreu nos Moinhos da 
Tojeira, em Sobreposta 

Diversos representantes das entidades que 
organizaram a Caminhada 

A Caminhada proporcionou momentos de 
convívio entre todos 

Momento do abastecimento, em que todos 
aproveitaram para retemperar forças 


